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Do que 
estamos
falando?  

SINGLE USE 
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• Grande parte dessa produção é destinada a locais de grandes
aglomerações e necessidade de não contaminação como
ambientes médico-hospitalares.

• Em período de crise epidemiológica viral como a atual é
importante que seja mantida a assepsia e que seja evitada
qualquer possibilidade de contaminação cruzada.



6

P O R  Q U E  U S A M O S  
P L Á S T I C O S ?



AVALIAÇÃO DE CICLO DE VIDA - ACV

Fontes: Professora Kim Ragaert/ Ghent University

Estudo ACV - PICPlast



Qual o custo da substituição dos plásticos?
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Fonte: Professora Kim Ragaert/ Ghent University



Fonte: Trucost Plastics and Sustainability: A Valuation of Environmental Benefits, Costs and 

Opportunities for Continuous Improvement
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Qual o custo da substituição dos plásticos?
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P O L Í T I C A S  
P Ú B L I C A S  P A R A  A  

C I R C U L A R I D A D E  
D O S  P L Á S T I C O S
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Caminhos para políticas de plásticos de uso único, segundo a ONU

88 países analisados 

que possuem 

restrições 



Projetos de Lei para restrição ao uso dos plásticos no Brasil – SETOR PÚBLICO

Cerca de 200 projetos em tramitação 
nas casas legislativas que falam sobre o 

tema

150 de restrição e banimento

50 apenas de incentivo à coleta e 
mudança de comportamento

Principais temas dos projetos: Produtos plásticos de uso único (canudos, copos, talheres)  

e produtos em plásticos biodegradáveis
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• Podemos pensar alternativas ao banimento?

o O não fornecimento espontâneo de qualquer canudo e produtos de 

uso único é muito mais eficaz do que a substituição por produtos. 

Números da ANR afirmam que a não disponibilidade reduz de 

maneira significante o consumo, fazendo o consumidor refletir sobre a 

necessidade de uso do produto.

o Comprovação efetiva de Realização de Logística Reversa. Ou seja, 

quem promove a logística reversa não está sujeito a banimento, de 

forma a já contribuírem para a efetividade da Logística Reversa 

o Programas públicos e privados de incentivo ao engajamento da 

população para o consumo consciente e descarte correto.  Inserção 

de carga horária sobre Consumo Consciente e Economia Circular nas 

escolas (SESI, por exemplo)

Quais as possíveis soluções?
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• Podemos pensar em alternativas ao banimento?

o Criação de fundos estaduais de aporte pelas indústrias para um fundo 

específico destinado à logística reversa e a programas de incentivo 

ao descarte correto, compensação para os consumidores. (PL 

6545/2019 – Já aprovado na Câmara e atualmente no Senado 

Federal)

o Regularização de incentivos fiscais para a cadeia de reciclagem (PL 

3592/2019)

o Aprovação da Segunda Fase do Acordo Setorial de Embalagens 

(MMA)

o Política Nacional de Biodegradável/Novos Materiais

o Implementação do PLANARES – Universalização Coleta Seletiva e 

Catadores como Agentes na Gestão de Resíduos

Quais as possíveis soluções?
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O  Q U E  E S T A M O S  
F A Z E N D O ?  
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EDUCAÇÃO E CONSUMO 

Apoio:

Parceiro 
Visionário:
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- 35 mil corredores – São Silvestre de 2019
- Milhares de copinhos coletados e destinados para a reciclagem
- Transformados em 1.800 lixeiras para escolas de São Carlos e 
Jaguariúna (interior de São Paulo)

AÇÃO DE RECICLAGEM NA SÃO SILVESTRE



Modelos de negócio em economia 

circular para aperfeiçoamento da 

Logística Reversa de Resíduos Sólidos 

Urbanos

NOVOS MODELOS DE NEGÓCIOS

CONVÊNIO:

Cesar Ogata/ 

Central mecanizada de São Paulo 19



REDESIGN, REUSO E RECICLAGEM

Apoio:

20



LOGÍSTICA REVERSA 

SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA DE 

EMBALAGENS, REALIZADO POR MEIO DO 

ACORDO SETORIAL DE EMBALAGENS EM 

GERAL
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